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Ementa: Principais conceitos, instrumentos, características sobre políticas públicas; o ciclo das
políticas públicas e a importância do monitoramento e da avaliação. Caracterização histórica do
papel da avaliação no ambiente das políticas públicas, seus conceitos, tipologias, e sua
importância no ciclo de políticas públicas. Diferenças entre monitoramento e avaliação de PP.
Métodos aplicados à avaliação de programas, características quantitativas e qualitativas da
pesquisa social. Características e peculiaridades das pesquisas de avaliação de impacto de
política públicas. Avaliação etnográfica. Avaliação participativa. A dimensão política da
avaliação. O papel do avaliador. Visões pós-estruturalistas no campo da avaliação. A cultura da
avaliação. A implementação de políticas públicas. Avaliação da implementação de políticas.
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